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EUA serão "desleais" se aprovarem sobretaxa ao aço, diz Giannetti 

ANA PAULA GRABOIS
da Folha Online, no Rio

Os Estados Unidos serão "desleais" caso confirmem sua decisão de taxar e restringir o aço importado. A afirmação é do secretário-executivo da Camex (Câmara de Comércio Exterior), Roberto Giannetti da Fonseca. 

"Eles estão mostrando incompreensão e protecionismo. Como um país líder no mundo dá um exemplo desse?'', questiona Giannetti.

Para ele, seria possível, porém "indesejável'', que ao invés de estabelecer tarifas, o governo dos EUA imponha cotas tarifárias. Nesse caso, o aço não sofreria taxação até um determinado volume de toneladas de produto semi-acabado, com base na quantidade que o Brasil já vem exportando nos últimos três. Se o produto ultrapassar a cota, incidiria o tributo, explicou Giannetti.

"A cota tarifária, pelo menos, mantém o status-quo de exportação brasileira de semi-acabados. E para nós é uma situação absolutamente inegociável. O Brasil não quer abrir mão do que já conquistou no mercado americano'', disse.

Giannetti acrescentou que este tipo de medida, se confirmada, acabará prejudicando a própria indústria siderúrgica norte-americana, isto porque parte utiliza placas importadas do Brasil.

"Se colocarem imposto na placa, vão estar inviabilizando parte da indústria siderúrgica americana'', disse.

Giannetti participa de seminário promovido pelo BNDES e Exim, área do banco voltada para as exportações do país.

O presidente dos EUA, George W. Bush, deve anunciar hoje sua decisão sobre as medidas para proteger a indústria siderúrgica no país.

Segundo o porta-voz da Casa Branca, Ari Fleischer, a declaração será feita por meio de um comunicado escrito. O anúncio de Fleischer acontece em meio a uma onda de informações da mídia segundo as quais Bush deve impor tarifas de até 30% na maior parte do aço importado pelos EUA.

